
Bank of America, um credor 
satisfeito (e otimista). 

um bom acordo, o acertado 
entre o Brasil e o Comitê de Ban-
os Credores para o reescalona-

inento de US$ 63,6 bilhões do 
PriAcipal da divida externa. Esta 
é a .ópinião de Joel Korn, brasilei-
go,_;vrce-presidente do Bank of 
America para o Cone Sul, o segun-
do:maior credor brasileiro, com 
US$ 3 bilhões no País. Korn acre-
dite:que o acordo seja assinado no 
próximo mês e lembra que até lá o 
comitê distribuirá o documento 
com os termos do compromisso 
ecéca de 700 bancos credores, no 
mínimo, recomendando a sua 
<tcrkefto. 

—Ele acredita que o Brasil tem 
todas as -condições de bartcar:-o 
duel-será firmado, porque tem um 
enorme potencial exportador e 
lima política econômica "coeren-
te", conduzida por uma equipe 
que está recuperando a imagem 
do País no Exterior. 

"Para Korn, que ontem estava 
rlaRio de Janeiro, o acordo é bom 
polue haverá um período de 20 
enes, com oito de carência, e pa-
gafkentos a partir de 1995, para o 
total a ser reescalonado. Já em 
19gt e até 1993, porém, o Brasil  

desembolsará US$ 1,7 bilhão — e 
isso representa 5% do valor da dí-
vida a vencer em 1991, além de ser 
— afirmou Korn — "uma demons-
tração de força". 

Os bancos credores poderão, 
também, se quiserem, desembol-
sar US$ 5 bilhões do total a ser 
reescalonado, através de um novo 
mecanismo, o exit bonus (bônus 
de saída). Os que optarem por isso 
estarão desobrigados, no futuro, a 
permanecer no processo de rene-
gociação da dívida externa, o que 
para Korn "é um estímulo à ade-
são dos bancos pequenos", alguns 
ainda reticentes. 

Korn revela, ainda, que está 
preocupado com o segundo turno 
`da Con-s-tituinte, que poderia -- 
aprovar — segundo sua definição 
— "algumas aberrações", como a 
limitação das taxas de juros e a 
anistia a pequenos empresários. 
"São posições contrárias à econo-
mia de mercado", ele afirma. E 
também contra, e pelo mesmo mo-
tivo, à criação, pelo Banco Cen-
tral, de qualquer taxa para inibir 
o movimento das contas correntes 
remuneradas; se isto acontecer, 
diz, o mercado encontrará outra 
alternativa de investimento. 


